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Resumo: A varicela é geralmente uma doença benigna e autolimitada, mas representa um fardo 
significativo para a saúde pública, pois pode levar a complicações graves que requerem 
hospitalização. As principais complicações associadas à doença incluem infecções de pele e 
tecidos moles, como celulite e fasceíte necrosante; pneumonia; manifestações neurológicas, como 
meningite, encefalite e ataxia; e sepse. Sem a vacinação, cerca de 90% dos casos de varicela 
ocorrem em crianças com menos de 13 anos, particularmente em idade pré-escolar, o que 
evidencia a importância do monitoramento epidemiológico e das estratégias preventivas."O 
estudo teve como objetivo verificar a ocorrência dos casos de varicela em crianças e adolescentes 
no estado do Tocantins, no período de 2019 a 2023."Trata-se de um estudo descritivo de perfil 
epidemiológico. Os dados foram extraídos em março de 2025 do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio da plataforma TabNet. Foram analisadas as 
notificações de casos de varicela em indivíduos de 0 a 19 anos, segundo as variáveis: faixa etária, 
sexo, raça/cor, classificação do caso, evolução clínica e município de infecção."No período 
analisado, foram notificados 918 casos de varicela no estado do Tocantins. O ano de 2019 
concentrou 48,6% das notificações (n=447), sendo o de maior incidência, enquanto 2023 
apresentou o menor número de casos, com apenas 9,6% (n=89). Em relação à faixa etária, 
crianças de 1 a 4 anos foram as mais afetadas, com 30,5% dos casos (n=280), seguidas por 
aquelas de 10 a 14 anos (22,9%; n=211), 5 a 9 anos (20,4%; n=188), menores de 1 ano (15,7%; 
n=145) e adolescentes de 15 a 19 anos (10,2%; n=94). Houve discreta predominância do sexo 
masculino, com 51,7% dos casos (n=475), em relação ao feminino, com 48,3% (n=443). Quanto 
à raça/cor, observou-se um predomínio de casos entre pessoas pardas (76,3%; n=701), o que 
reflete a composição demográfica da população local. A classificação dos casos mostrou que 
2019 teve o maior número de confirmações (38,4%; n=353), seguido de 14 casos descartados; já 
em 2023, houve apenas 8,2% de confirmações (n=76). No que se refere ao desfecho clínico, 
79,6% dos casos evoluíram para cura (n=731), enquanto 187 tiveram evolução ignorada. Em 
relação à distribuição espacial, o município de Palmas concentrou o maior número de 
notificações (18,4%; n=169), seguido por Araguaína (5,2%; n=48) e Gurupi (3,8%; n=35)."Os 
dados indicam que a varicela continua sendo uma preocupação entre crianças e adolescentes, com 
maior incidência em menores de 5 anos. A queda nos casos após 2019 sugere a efetividade da 
vacinação, mas as desigualdades entre os municípios destacam desafios no acesso à saúde e na 
vigilância. É crucial ampliar a cobertura vacinal, fortalecer a vigilância e promover a educação 
em saúde para reduzir a transmissão e complicações da doença.

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/2-congresso-de-pediatria-da-regio-norte/0034-perfil-epidemiologico-da-varicela-em-criancas-e-adolescentes.pdfhttp://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/2-congresso-de-pediatria-da-regio-norte/0034-perfil-epidemiologico-da-varicela-em-criancas-e-adolescentes.pdf


